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Simpliadode, obstinação e vontade de trobalhor sao as mercas da 
personalidade de Chico, um homem destinado a encaror a vida de 
frente, diuturnamente.

I \ l  um mund° de exageros a simplicidade não 
I Y  inspira, não incita, não merece destaque.

* Num mundo onde coisas pequenas são con­
sideradas banais, o que chama a atenção é o diferen­
te, é aquilo que faz questão de ser visto e apreciado. 
Num mundo onde a megalomania e a extravagância 
imperam, a maioria prefere o barulho, mas alguns 
ainda insistem em ver beleza no silêncio. Para esses 
poucos, Francisco Lourenço Querino, o Chico do 
Caranguejo, serviria de grande inspiração.

Para entender as minúcias que permeiam a per­
sonalidade de Chico do Caranguejo é preciso falar 
mais baixo do que ele: o grande empresário se toma 
pequeno quando precisa falar de si mesmo. Falando 
pouco e pra pouca gente, Chico talvez passasse des­
percebido, não falassem por si próprias as suas rea­
lizações: o homem que não gosta de aparecer é líder 
no mercado de venda de caranguejos no Ceará, prin­
cipal fornecedor de cerca de 159 restaurantes e ba­
res, proprietário de uma das barracas de praia mais 
populares de Fortaleza, dono de um supermercado e 
de uma madeireira.

Simples no modo ser, simples no modo de enten­
der a vida. Para Chico, a transformação do garoto 
pobre em grande empresário foi um processo natu­
ral. De fato. os acontecimentos na vida de Chico pa­
recem mesmo se encaixar num ritmo perfeito. Da 
vinda de Aracati para Fortaleza, quando começou a 
vender caranguejos com o pai, ate a hegemonia que 
hoje detém no ramo, nunca houve planejamento. Se 
tivesse havido, Chico talvez não estivesse nas entre­
linhas que o diferenciam dos demais. Não seria, como 
ele mesmo faz questão de definir, um “empresário de 
chinela”.

Sair das entrelinhas é algo que Chico não quer 
nem quando o assunto é trabalho, nem quando é o 
seu lado humanitário. Há quinze anos, ele reúne cri­
anças carentes em seu sítio para comemorar o dia 
das crianças e faz questão de não fazer alarde em 
cima disso. Nas caminhadas que faz todos os anos à 
cidade de Canindé, quando distribui cestas básicas 
para comunidades que encontra no caminho, pre­
serva-se de tal maneira, que nem os próprios com­
panheiros de caminhada sabem que o Chico de São 
Francisco é também o Chico do Caranguejo.

A discrição não o permite ser visto pela maio­
ria, mas o faz querido entre a minoria que o cerca. 
O princípio de incêndio ocorrido na barraca em ju­
lho de 2004, quando várias pessoas apareceram para 
ajudar a apagar o fogo, prova isso. A “fama” não 
faz Chico distribuir autógrafos. O retorno vem sob 
uma forma muito mais relevante: o reconhecimento 
daqueles com quem ele realmente se importa. Fun­
cionários, amigos e filhos fazem questão de colocá- 
lo um degrau acima dos demais.

O degrau que o eleva se torna ainda mais alto 
quando se atenta para o fato de que Chico instituiu 
até um hábito cultural na cidade. Como tudo que 
fez até hoje, ele começou de mansinho, sem muitas 
pretensões, e o resultado está aí, estampado para 
quem quiser ver: toda quinta-feira à noite, ele leva 
uma média de 1.500 pessoas à sua barraca para co­
mer caranguejo. Mil e quinhentas só na sua barra­
ca. Nos outros bares e restaurantes da cidade, um 
número igual ou maior de pessoas ajuda a perpetu­
ar o costume que ele criou.

Os poetas têm o privilégio de ficar para a poste­
ridade através de suas obras, mas nem sempre os 
grandes empreendedores têm a mesma sorte -  o fei­
to de se eternizar através de ideias é algo por pou­
cos conquistado. A “quinta do caranguejo” pode 
durar ainda por muito tempo, mas quem garante que 
o seu criador não vai scr esquecido? Para afastar 
esse risco, a Revista Entrevista, através das páginas 
a seguir, declara perpetuada a história de Francisco 
Lourenço Querino. Afinal, já que ele não gosta de 
aparecer, alguém tinha de dar uma forcinha.



Chico do Caranguejo

Tarciana -  Quando a gen­
te conversou com você, antes 
da entrevistada gente soube 
que você veio de Aracati (ci­
dade litorânea do Ceará, dis­
tante 155 km da capital,) para 
Fortaleza. Então, a primeira 
pergunta é, exatamente, nes­
sa vinda de Aracati para cá, 
assim que você e a sua famí­
lia chegaram... Como era a 
vida de vocês, assim que vocês 
chegaram em Fortaleza?

Chico -  Olha, era uma vida 
simples, né? Quando a gente 
veio de Aracati para cá em 
busca de alguma coisa... Na 
época, eu tinha o quê? Seis 
anos de idade... De cinco 
para fazer seis anos. E tive- - 
mos várias dificuldades. 
Naquela época, meu pai já 
trabalhava com caranguejo, 
mas não tinha valor. Naque­
la época, era comida de po­
bre, né? Gente simples. 
Hoje não, que caranguejo 
só come quem tem condi­
ções, né? Mas antigamente 
a gente vendia caranguejo 
dentro de ônibus, naquelas 
paradas de ônibus, porque re­
alm ente só com ia mesmo 
aquele pessoal mais simples. 
Era tanto que a gente vendia 
todo dia, todo dia, nessas fei­
ras. Agora não, só sábado, do­
mingo e feriado, né? Aí, foi 
nossa vida como começou.

M aria Rita -  Chico, ago­
ra, se era difícil trazer o ca­
ranguejo pra cá e, como você 
disse, era comida de pobre. 
Então, porque o caranguejo? 
Porque vocês não resolveram 
vender outro tipo de coisa?

Chico -  Olha, naquela 
época, meu pai {João Louren- 
ço Filho) começou a trabalhar 
com caranguejo e a única coi­
sa que ele sabia fazer era aqui­
lo, né? Em bora tivessem  
outras coisas aqui em Fortale­
za, mas nós nunca... Procura­
mos sempre se dedicar àquilo

ali, achando que um dia ia me­
lhorar, ia melhorar e... A úni­
ca coisa que a gente sabia 
fazer era vender o caranguejo.

Fernando -  Mas como é 
que fo i o início do trabalho 
com o caranguejo? Foi logo 
depois que você chegou de 
Aracati com a sua família...O 
seu pai começou trabalhando 
e você começou a trabalhar 
com ele?

Chico -  Foi, porque a gen­
te já veio para cá com aquelas 
intenções do caranguejo, que 
era do Aracati, que era o úni­
co lugar, praticamente, que a 
gente conhecia caranguejo.

"Às vezes, eu digo para o pessoal 
que eu fui casado com doze anos 

de idade. Eu tô, desde os doze 
anos, que eu tô ali cuidando da 

minha mãe, dos meus irmãos...".

Nós não sabíamos que tinha 
caranguejo em outra parte, só 
Aracati. Então, ele {o pai) já 
veio com aquelas intenções de 
trazer o caranguejo para cá.

Tarciana -  Chico, e outra 
coisa é que vocês moraram no 
Pirambu... (bairro localizado 
na Zona Oeste de Fortaleza, co­
nhecido, historicamente, pela 
alta taxa de criminalidade).

Chico -  É, morei muito 
tempo no Pirambu...

Tarciana -  Você lembra de 
alguma coisa dessa época ?

Chico -  Não, lembro... O 
sofrimento mesmo que a gen­
te passava. A gente... Trocava 
muito de casa, porque, naque­
la época, a gente pagava casa 
de aluguel. Praticamente, não 
tinha condições de estar sem­
pre mantendo o aluguel e a 
gente se mudava muito, né?

Cristina -  O senhor fala 
muito de trabalho. O senhor

começou a trabalhar muito 
cedo, com oito anos...

Chico -  Muito cedo. Eu, 
com seis anos, já ia de pés para 
o Centro com o meu pai. Ele 
já  me levava com seis anos de 
idade.

C ristina -  O senhor se 
lembra... A sua infância, as 
brincadeiras com seus ir­
mãos... O senhor se lembra de 
alguma coisa no Pirambu, das 
brincadeiras... O senhor brin­
cava de quê?

Chico -  Eu não tive infância, 
nunca, nunca. Sempre foi o tra­
balho. Eu tenho saudade da in­
fância, porque eu nunca tive.

Juliana -  Você tinha que 
- sustentar toda a fam ília, 

com o pai. Eram quantos 
irmãos?

Chico -  Seis. Eram sete, 
faleceu um, né?

Juliana -  E era só você 
que trabalhava?

Chico -  Era, só eu que 
trabalhava. Eu era o mais 
velho. Aí, eu com {tenta se 

lembrar)... Doze anos, meu 
pai faleceu e deixou eu como 
responsável pela casa... Às ve­
zes, eu digo para o pessoal que 
eu fui casado com doze anos 
de idade. Eu tô, desde os doze 
anos, que eu tô ali cuidando 
da minha mãe {dona Clotilde 
Querino da Silva, 67 anos), 
dos meus irmãos... Estudo 
para eles. Eu não... Eu não es­
tudei {Chico cursou até a 
quarta série do Ensino Fun­
damental), mas sempre procu­
rava dar o que eu podia a eles.

Humberto -  E como era 
essa responsabilidade, Chico?

Chico -  Olha, era uma res­
ponsabilidade de casado mes­
mo... Tem que pagar aluguel, 
luz... Tem que buscar a fari­
nha, o açúcar. Só tinha eu para 
isso, né? Só tinha eu. Eu era o 
mais velho.

Daniel -  E com doze anos, 
o senhor já  manjava dessa his-

No primeiro contato, os 
alunos mostraram alguns 
exemplares da Revista 
Entrevista para conven­
cer Chico a ser um dos 
entrevistados. "Quanto 
voi me custar sair nessa 
revista?", perguntou, 
desconfiado.

Os alunos, surpresos e se­
gurando o riso, fizeram 
questão de explicar que 
era de graça. Na hora de 
ir embora, Tarciana disse, 
entre gargalhadas: "Me­
nino, a gente era que de­
via pagar pra ele 
participar da revista".
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Chico do Caranguejo

A equipe de produção ten­
tou marcar a pré-entrevis- 
ta numa segunda-feira, 
cchando que Chico esta­
ria disponível. "Não. Se­
gunda eu desapareço", 
disse Chico, deixando, 
mais uma vez, a equipe 
sem graça.

No segundo contato da 
produção com Chico, já 
para fazer a pré-entrevis- 
ta, um garçom da barroca 
atendeu à equipe, dizen­
do que Chico logo viria.

tória de caranguejo, de ir bus­
car o caranguejo?

Chico -  Já, já... Já come­
çava, porque eu comecei com 
seis anos de idade... Meu pai 
me mostrou as coisas e eu com 
doze anos já tinha pelo menos 
uma noção...

Fernando - A  questão dos 
estudos. Atrapalhou muito o 
fato de você começar a traba­
lhar muito cedo?

Chico -  Ah, atrapalhou 
porque eu não tinha como 
estudar,né? Eu trabalhava na 
parte da manhã no caranguejo 
e, à tarde, eu ia atrás de qual­
quer coisa, qualquer arranjo, 
fazer favor, era... Fazia 
mandado para os outros. - 
Tinha que fazer qualquer 
coisa para arrumar o feijão 
pra dentro de casa.

Fernando -  Você se ar­
repende de não ter tentado 
conciliar ?Você falou que 
não dava, mas você se ar- - 
repende de não ter insisti­
do mais? Hoje em dia, sente 
falta?

Chico -  Não, não... Sinto 
não (sorrindo).

T arciana -  Chico, essa 
questão que você falou de ter 
sustentado a família quando 
seu pai morreu. Quando a 
gente estava aqui fazendo  
aquele trabalho antes da en­
trevista, a gente conversou 
com o seu irmão (José Wilson 
Querino Lourenço, o “Irlim”, 
26 anos,perdeu “as contas” de 
há quanto tempo trabalha na 
barraca. No momento em que 
a equipe de produção conver­
sava sobre Chico, Irlim não 
parou de trabalhar: matava e 
escovava caranguejos) e ele 
realmente falou: “O Chico é 
o pai que a gente não teve”.

Chico -  Ai, ele falou foi? 
(sorrindo).

Tarciana -  Foi (risos). O 
que é que você acha de uma 
afirmação como essa?

Chico -  Não, tá certo. Ele 
falou a verdade.

Humberto -  E o seu paiy 
Chico?

Chico -  Olha, ele era um 
homem muito trabalhador, né? 
Mas, naquela época, ele se 
desgastou muito com a bebi­
da. Mas era um homem bom 
para dentro de casa.

Karine -  Voltando aqui à 
questão dos estudos. Tudo que 
você construiu, você fez por 
causa da sua experiência de 
vida, da sua visão comercial. 
No entanto, você sempre se 
preocupou, pelo que eu li com 
a educação dos seus filhos.

"(...) quando você vive trabalhan­
do, você tem que dar valor. Você tá 
vendo os exemplos que negócio de 

droga não vale a pena a nada".

Por que você considera tão 
importante os estudos?

Chico -  Porque a gente vai 
vendo, a cada dia que passa, o 
estudo é mais importante. Anti­
gamente não, era mais simples, 
você não... Quase os estudos 
não tinham valor, mas hoje você 
vai vendo que... Hoje até um 
empregozinho... Hoje mesmo, 
eu chamo uma pessoa aqui para 
trabalhar num escritoriozinho 
qualquer e já começa a exigir... 
Computador, né? Então, antiga- 
mente, não tinha isso... Por isso 
minha preocupação... Dei (es­
tudos) para os meus irmãos e 
estou dando para os meus filhos.

Camila -  E você falou que 
seu pai também era muito tra­
balhador. E a sua inãe também 
ajudava ?

Chico -  Ajudava, mas só 
em casa.

Camila -  Mas ela era en­
fática assim no trabalho tam­
bém como o seu pai?

Chico -  Era, ajudava muito.
Humberto -  Chico, o seu 

pai acabou se tornando alco­
ólatra e quando ele faleceu 
você teve de ter essa condição 
de sustentara casa. Quando 
você era adolescente, já  tra­
balhava... Você teve alguma 
coisa assim... Evitou alcoolis­
mo, droga, roubo? Como é 
que você manteve isso longe 
de si?

Chico -  Ah, droga, é... Na­
quela época, morava no 
Pirambu, um lugar perigoso, 
existia muita tentação, mas, 
graças a Deus, nunca chegou 
para esse lado. Mas tentação 
existia muita, muita facilida- 

■ de naquela época.
H um berto -  E como é 

que você se manteve distan­
te (das drogas)?

Chico -  Olha, acho que é 
o destino mesmo. A gente, 
quando não é para dar com 

- aquela coisa, evita os maus 
exemplos. Na época, eu era 

um cara trabalhador. Eu não 
era, nunca fui, um cara assim... 
Como se usa a palavra... Va­
gabundo, esse pessoal que 
vive sem fazer nada. Não, 
quando você vive trabalhando, 
você tem que dar valor. Você 
tá vendo os exemplos que ne­
gócio de droga não vale a pena 
a nada

Juliana -  Chico, quando 
seu pai faleceu... A gente viu, 
pelas informações, que vocês 
trabalhavam basicam ente 
para se auto-susten tar. Depois 
que ele morreu, você teve o 
pensamento de redirecionar 
os negócios ey no caso, pen­
sar em montar uma empresa? 
Ou fo i uma coisa natural? 
Montar uma barraca?

Chico -  Não, foi uma coisa 
natural. Naquele tempo, era 
negócio simples, nós não tínha­
mos nada montado, era uma 
coisa mesmo dando 
“continualidade” aos trabalhos
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Chico do Caranguejo

que a gente fazia, que era a 
vendazinha simples. Na época, 
a gente vendia caranguejo nas 
feiras livres e continuamos...

Daniel -  E nessa época o 
caranguejo vinha de onde?

Chico -  Aracati (o mangue 
da cidade fo i o primeiro local 
de onde Chico trazia caran­
guejo para vender na capital).

Fernando -  E eram ven­
didos (os caranguejos) nas fe i­
ras e quais outros locais?

Chico -  Vendido nas fei­
ras, na Praça do Carmo, na 
Praça do Ferreira, (Praças lo­
calizadas no Centro de For­
taleza), ali nos nossos pontos 
no Mercado São Sebastião 
(<o maior mercado público * 
da capital cearense).

Daniel -  Quem era o 
seu maior cliente naquela 
época? O senhor lembra?

Chico -  Não, naquela 
época, nós não tínhamos, 
não, que era o pessoal do 
dia-a-dia mesmo, pessoal 
de feira. Naquela época, nós 
não tínhamos cliente certo 
não, a gente ia pras feiras e lá 
vendia pros primeiros que apa­
reciam.

M aria  R ita -  Chico, e 
alguma vez você imaginou 
que esse trabalho todo ia 
dar nisso?

Chico -  Não, eu nunca 
imaginei não.

Cristina -  Chico, só vol­
tando aqui um pouquinho  
para a questão do estudo que 
você tava fa lando  com a 
Karine. O senhor acha que se 
tivesse, ao invés de gastar a 
maior parte do seu tempo tra­
balhando, tivesse estudado, o 
senhor teria chegado onde 
chegou?

Chico -  Não, eu acho que 
não.

Daniel -  Ainda em relação 
ao estudo, se, hoje em dia, o 
senhor tivesse a oportunidade 
de ter continuado, qual a pro­

fissão que o senhor escolheria? 
Médico, advogado, jornalis­
ta... O senhor tinha esse sonho 
quando era criança?

Chico -  Olha, sempre cu 
tive um sonho, quando eu era 
criança, de ser policial civil.

Karine -  Você disse que 
não tinha pensado ainda em 
ser vendedor na barraca, né, 
inclusive quando você com­
prou, aqui, a barraca, ela de 
início serviu como depósito (o 
primeiro investimento de 
Chico na Praia do Futuro foi a 
compra da barraca Meu Garo­
to, que serviu inicialmente para 
o depósito de caranguejos)...

"(...) eu era, praticamente, o dono 
do caranguejo, né? Então, graças 
a Deus, não tivemos muita dificul­
dade. Já tava com o ouro na mão 

que era o caranguejo."

Chico -  Foi, exato.
Karine -  Então, como foi 

que essa atividade veio? Mon­
tar a barraca, passar a ven­
der caranguejo, ter um ponto 
comercial ?

Chico -  Não, as coisas fo­
ram modificando. Aquelas 
vendas do Centro, do caran­
guejo foram se acabando e foi 
criando, aqui (na Praia do 
Futuro), aquelas barracas de 
praia. Começou uma, duas 
barracazinhas, e foi quando a 
gente foi tendo idéia que ia dar 
alguma coisa, já tinha alguma 
coisa de futuro, certo? A gen­
te começou a ganhar mesmo 
com caranguejo, quando co­
meçamos a vender pro pessoal 
de praia. Aí, foi quando (veio) 
a idéia de montar um depósito 
aqui, que tava vendo que o 
negócio tava melhorando.

Humberto -  Chico, você 
fazia todo esse trabalho a pé?

Quando é que você começou 
a ter veículo para poder fa ­
zer esse...

Chico -  Ah, isso... Fiz esse 
trabalho por muito tempo. A 
gente alugava táxi, naquela 
época, jipe, a gente andava 
muito de ônibus. Naquela épo­
ca, nós levávamos surrões e 
surrões dentro do ônibus... A 
gente levava umas sacas, tipo 
saca de farinha, botava dentro 
do ônibus e levava pra qual­
quer lugar.

Paulo Jú n io r  -  Chico, 
como era sua rotina? Você 
acordava que horas?

Chico -  Todo dia eu me le­
vanto quatro, cinco horas da 

- manhã. Hoje, ainda, a minha 
esposa, nós discutimos todo 
dia, que ela quer que eu fi­
que em casa até sete, oito 
horas, e eu não consigo. Cin­
co horas da manhã, no má­
ximo, eu tô levantando, em 
qualquer lugar que você pos­
sa imaginar.

Fernando -  Chico, no 
início da barraca, quais foram 
as maiores dificuldades en­
frentadas?

Chico -  Não, no início, 
graças a Deus, eu não tive 
muita dificuldade, porque 
sempre, aqui, nessa barraca, a 
matéria-prima principal era o 
caranguejo e eu era, pratica­
mente, o dono do caranguejo, 
né? Então, graças a Deus, não 
tivemos muita dificuldade. Já 
tava com o ouro na mão que 
era o caranguejo, né?

Juliana -  Quais eram os 
outros concorrentes na época ?

Chico -  Olha, na época, 
praticamente, a concorrência 
era pouca. Não tinha quase 
concorrência, não. Eu me lem­
bro que eu passei doze, dez ou 
foi onze anos sendo exclusivo 
aqui, no Ceará, em carangue­
jo. Qualquer um de vocês que 
pudesse imaginar comprar ca­
ranguejo tinha que ser comi-

Tentando puxar assunto, 
ele perguntou se o equi­
pe já tinha ido curtir uma 
caranguejada na quinta- 
feira. "Não" responde­
ram os alunos. Surpreso, 
ele pergunta: "Vocês são 
daqui?".

Na espera por Chico, a 
equipe sentou a uma das 
mesas da barraca e o 
avistou conversando com 
duas moças que portavam 
um rádio idêntico ao que 
se usa na redação do Di­
ário do Nordeste.
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"Putz grila, o Diário vai 
fazer uma entrevista com 
o Chico antes da gente!", 
aperreou-se Fernando. 
Para a sorte da equipe, as 
moças não eram jornalis­
tas e o rádio era de Chico.

No dia 2 de outubro, oo 
chegará barraca "0  Men­
des", para entrevistar o 
concorrente de Chico do 
Caranguejo, a sandália de 
Tarciana quebrou.
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go. Inclusive, teve uma épo­
ca, um delegado da polícia fe­
deral mandou me intimar 
porque eu tava formando não 
sei o quê (Chico foi acusado 
de formar monopólio). Eu não 
tenho culpa de eu ter sido, na­
quela época, eu passei de dez 
a onze anos sendo o número 
um em caranguejo, aqui.

Juliana -  Você se lembra 
quantas barracas existiam  
naquela época?

Chico -  Não... Era coisa 
pouca. Quinze barracas.

K arine -  O João Airton 
(João Airton Holanda Sousa, 
engenheiro de pesca e propri­
etário da Só Mariscos, é 
melhor amigo de ChicoJ 
disse que, no começo, você 
queria se desfazer da sua 
barraca por conta das 
dificuldades que você en­
frentou. Você já  tinha expe­
riência nesse negócio ou 
você começou sem qual- -
quer experiência anterior? 
Aprendeu tudo na “marra”?

Chico -  É ,  naquela época, 
o meu forte sempre foi o ca­
ranguejo. Então eu senti um 
pouco de dificuldade como, 
agora, tô sentindo dificuldade 
no supermercado (Super Ex­
presso) que eu abri aqui na 
{avenida) Santos Dumont. Só 
tá o quê? Com cinco meses. 
Eu tô tendo essa mesma difi­
culdade quando eu tive, aqui, 
na barraca. Na época, eu sa­
bia vender caranguejo, mas 
não sabia mexer com bebida... 
Mas aí, com o tempo, graças 
a Deus, foi dando certo.

Tarciana -  Chico, como foi 
que se deu essa transformação 
do depósito em barraca?

Chico -  Já que comprei (a 
barraca Meu Garoto) pra bo­
tar um depósito de caranguejo 
e, como já, era uma barraca- 
zinha, tinha umas dez mesas. 
Então, o cliente começou a 
querer comprar uma cerve-

jinha. Um próprio vizinho 
meu disse: “Rapaz, porque tu 
não aproveita e vende alguma 
coisa e fatura os dois lados ao 
mesmo tempo ?” E eu, pra não 
perder tempo, eu morava lon­
ge, do Pirambu pra cá (para a 
Praia do Futuro)... Naquela 
época, era uma viagem, hoje, 
não, é pertinho. Então come­
cei a vender alguma coisa, né?

F ernando -  A fam a da 
barraca, hoje em dia, deve-se 
muito às quintas-feiras, né? 
Como é que começou essa his­
tória da quinta-feira?

Chico -  Olha, a quinta-fei­
ra, nós sempre, como era um

"Durante a semana, de segunda a 
sexta, é turista, noventa por cento. 
Já no sábado e domingo, o contrá­

rio, quase cem por cento é 
cearense".

depósito de caranguejo, deixá­
vamos a barraca aberta. Quan­
do dava certo vendia alguma 
coisa, {quando não) não ven­
dia. Nós passávamos a noite 
aberto, noites e noites sem 
vender nada. Naquela época, 
nós só matávamos o carangue­
jo quando chegava o cliente. 
Demorava até mais um pou­
co, né? Hoje, não, quando 
você chega na barraca o caran- 
guejo já  tá morto. Mas, 
naquela época, não, nós demo­
rávamos. A gente matava na 
hora, porque não sabia se ia 
aparecer cliente. E foi quando 
surgiu um pessoal de São Pau­
lo, exatam ente na quinta, 
como poderia ter sido em ou­
tro dia,e mandaram matar uns 
caranguejos e encomendaram 
pra na outra quinta-feira, 
{quando) tava chegando um 
grupo de amigos... {Pergunta­
ram) Se podia trazer um vio­
lão... Foi uma coisa que

aconteceu natural, como pode­
ria ter acontecido noutro dia. 
Aconteceu na quinta, mas...

Marcos -  Você já  tentou 
transferir para outro dia?

Chico -  Não, tentei fazer 
outro dia, mas não deu certo.

Ciro -  Chico, você ainda 
mantém contato com esse pes­
soal (os paulistas, primeiros 
clientes de Chico nas quintas 
à noite,)?

Chico -  Não, não me lem­
bro mais não.

Ciro -  Não? Mas você tá 
agradecido a eles pela fre­
quência no início da barraca ?

Chico -  Ah, teria demais. 
Primeiro a Deus, segundo a 

■ eles.
Karine -  Você procurou 

estabelecer esse dia como o 
dia que... você viu que isso 
seria uma estratégia ou foi 
uma coisa natural?

Chico -  Não, foi natural, 
- porque eles chegaram e per­

guntaram se podia na próxi­
ma quinta-feira... Trazer os 
amigos. Aí, tinha no máximo 
dez pessoas, algum carro que 
ia passando por ali viu, né. Aí 
depois de três ou quatro quin­
tas-feiras que eu resolvi botar 
um cara no violão pra ver se 
dava certo, foi pegando aos 
poucos...

C ristina -  O senhor se 
lembra em que ano esses 
paulistas vieram aqui e come­
çou tudo isso?

Chico -  Em torno de 20 
anos atrás.

Fernando -  Da trajetória 
da barraca até agora, eu que­
ria que o senhor me dissesse 
qual foi o pior momento pelo 
qual vocês passaram  e o 
melhor.

Chico -  {Pausa) Não, o 
pior momento foi com a per- 
da da minha esposa {primei­
ra mulher de Chico, Maria 
José Silva Lourenço, a dona 
Zeza ), tá com uns cinco
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anos...O resto só vitória mes­
mo, graças a Deus...

Fernando -  Mas a quin­
ta-feira  teve uma grande 
mudança de público e empre­
endeu também todo um costu­
me na cidade de Fortaleza, né. 
A partir daí, o lucro da bar­
raco fo i muito maior? Teve 
uma grande diferença do pré- 
quinta-feira e o pós-quinta- 
feira?

Chico -  É, nós... Graças a 
Deus, depois foi só crescendo, 
os pontos foram crescendo...

Juliana -  Chico, hoje, numa 
quinta-feira à noite, quantas 
pessoas vão para a caran- 
guejada? Uma média?

C hico -  O lha, essa 
quinta-feira (14 de outubro 
de 2004), por exemplo, 
essa agora que passou, nós 
tivemos mil e cinquenta 
pessoas, mas, na quinta- 
feira da alta estação, nós 
chegamos a colocar até 
duas mil e quinhentas pes­
soas aqui na casa.

M aria Rita -  Chico, sobre 
a popularização da época do 
começo das quintas-feiras, 
você fo i adquirindo todo um 
trato com a clientela, né? En­
tão, eu queria saber, como foi 
a sua convivência na época 
que começaram a vir prosti­
tutas pra cá. Como você con­
viveu com elas?

Chico -  Olha, na época, a 
gente tinha até um pagode no 
domingo, acabei agora. Não 
sei se vocês viram um empre­
endimento que fiz agora... 
Uma piscina nova. Vocês vi­
ram, não? (faz uma pausa, es­
perando a turma responder). 
Um negócio meu. Naquela 
época, como dono da casa, eu 
tinha que receber, tratar bem... 
Comerciante, jam ais você 
pode expulsar ninguém... E, 
com o tempo, eu fui vendo que 
não era o público que eu que­
ria e resolvi acabar com o pa­

gode, modificar o sistema de 
som da casa. Naquela época, 
ninguém cobrava pra entrar 
nas quintas-feiras. Cobrava 
um simbolicozinho simples, 
cover (couvert, taxa cobrada 
em alguns estabelecimentos 
pela música ao vivo). Hoje nós 
cobramos doze reais por cabe­
ça. Então, aí, modificou que 
elas se afastaram, né. Hoje, 
graças a Deus, nós temos uma 
casa cem por cento familiar.

Daniel -  Agora, o público, 
a maior parte é turista...

Chico -  Nós temos dois 
públicos aqui na casa. Duran­
te a semana, de segunda a sex-

"  (...) o turista vem, às vezes, pede 
até o garçom pra ensinar (a comer 
caranguejo). Ele compra o caran­

guejo, ali, estraga(risos)".

ta, é turista, noventa por cen­
to. Já no sábado e domingo, o 
contrário, quase cem por cen­
to é cearense.

Karine -  Mas, nas quintas- 
feiras, a maior frequência de 
público são os turistas ou são...

Chico -  Turistas, turistas.
Karine -  Porque os turis­

tas, pelo que você já  disse, em 
entrevistas anteriores, não cos­
tumam comer caranguejo...

Chico -  É. Inclusive a nos­
sa venda de caranguejo na 
quinta-feira, tem restaurante 
aqui, como o Itapariká (bar- 
raca concorrente do Chico do 
Caranguejo) e outros, que 
vendem mais caranguejos do 
que eu na quinta-feira. E quem 
come caranguejo mesmo é o 
pessoal da terra.

H um berto  -  O turista  
come o que, aqui?

Chico -  Não, o turista vem, 
às vezes, pede até o garçom 
pra ensinar (a comer caran­

guejo). Ele compra o caran­
guejo, ali, estraga (risos). O 
forte mesmo é a casquinha, a 
patinha, o camarão.

Fernando -  Chico, falan­
do agora um pouquinho sobre 
o seu trabalho de distribuidor 
de caranguejo. Você falou, em 
entrevistas anteriores, que 
várias pessoas já  tentaram 
ingressar nesse negócio de 
fornecedor de caranguejo e 
nunca dá certo. Por que dá 
certo para você e não dá cer­
to para eles ? Seria por causa 
da experiência...

Chico -  É, o caranguejo... 
A experiência. Ontem mesmo 

chegou um rapaz aqui que-
- rendo entrar no ramo. Eu fa­

lei pra ele que era muito 
complicado. É um negócio 
que depende de maré, de 
você ter coragem de traba­
lhar, não tem hora para tra­
balhar... Você tem que viajar

- no meio do mundo, entrar lá 
nos mangues, tá certo? Hoje

eu tenho muita inveja... Os 
meus inimigos (atrapalha-se. 
Na verdade, Chico se refere à 
inveja que os inimigos têm 
dele)... Não é por causa que 
tenho alguma coisa, mas é por­
que eu tenho mesmo é vonta­
de de trabalhar, tem que ter 
coragem, tá em cima.

M aria Rita -  Chico, como 
um grande distribuidor, o se­
nhor acompanha os trabalhos 
de preservação do carangue­
jo nos mangues, as leis?

Chico -  Ah, nós acompa­
nhamos direto... Meu pessoal 
lá...Nós não podemos pegar 
o caranguejo abaixo de seis 
centímetros, nem carangue­
jo fêmea, de jeito nenhum. 
Estamos sempre em cima ou 
fiscalizando.

Humberto -  Chico, o pe­
ríodo do defeso, o último, ele 
começou no dia I o de dezem­
bro e terminou dia 31 de maio.

Chico -  Certo.

Tarciona, que não estava 
com roupas adequadas 
para praia, trajava calça, 
blusa e usava o cabelo 
preso, teve de andar man­
cando. "Se ao menos eu 
tivesse com roupa de 
praia, daria pra disfarçar", 
brincou.

Os produtores ficaram im­
pressionados com o corre- 
corre da barraca no sábado. 
Rádios de escuta, leva e 
traz de caranguejos, entra 
e sai de pessoas no escritó­
rio, sempre com pressa. 
"Parece até uma reda­
ção!" constatou Juliana.
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Durante a entrevista que a 
equipe de produção fez com 
o funcionário da barroca, 
Socorrinho, ela disse que 
Chico costuma contratar as 
pessoas com as quais "ele 
vai com a cara".

Diante da afirmação da 
funcionaria, Juliana logo 
pensou: "Pelo menos se 
terminarmos a faculdade 
sem emprego, pediremos 
um ao Chico".

Chico do Caranguejo

Humberto -  É justamente 
numa época de alta estação.

Chico -  Certo.
Humberto -  Como é que 

pode, durante essa época, 
conseguir preservar o caran­
guejo e ainda assim manter a 
venda aqui na barraca e pros 
outros restaurantes?

Chico -  Não, esse perío­
do de defeso aí foi um cál­
culo errado que o próprio 
Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio-ambiente e dos Re­
cursos Naturais Renováveis) 
fez, tá certo? E não tinha ca­
bimento aquilo ali. E hoje, 
nós temos muitos mangues, 
não tem perigo de faltar 
caranguejo, não.

Juliana -  Chico, você já  
te ve algum problema com o 
Ibama?

Chico -  Não, graças a 
Deus, não. Teve uma época 
aí que eles inventaram de 
fiscalizar e chegaram a 
prender nosso barco por 
uma hora ou duas horas, no 
máximo. Mas não tem como 
você fiscalizar uma “carrada” 
de caranguejo, porque é mui­
to caranguejo, principalmen­
te, de madrugada, que é o 
período que a gente anda, né?

Daniel -  O senhor falou 
que caranguejo é uma coisa 
que não acaba, né? Mas o se­
nhor já  veio de Aracati, lá 
acabou o caranguejo?

Chico -  Isso.
D aniel -  Camocim, 

Chaval (cidades litorâneas do 
Cearáj... Outras estatísticas 
mostram que noventa por cen­
to dos mangues do Equador já  
acabaram. Mas, o senhor, 
mesmo assim, insiste em dizer 
que o caranguejo não vai aca­
bar. O que é que o senhor pen­
sa dessas estatísticas?

Chico -  Naquela época, o 
pessoal mesmo que quisesse 
ser bem educado, mas não po­
dia, tava todo dia naquele man­

gue. Hoje, lá em Pamaíba (Vale 
do Pamaíba, na divisa dos 
Estados Piauí e Maranhão. 
Hoje, a maior área de extra­
ção do caranguejo no Nordes­
te), nós temos uma área de 
mangue muito grande. Vamos 
supor que se divida em vinte 
setores. Então, nós temos uma 
turma que passa aqui... Eles 
passam dois ou três meses tra­
balhando (revezando-se em 
cada setor). Na época, Aracati 
e Camocim são uns mangues 
pequenos que era obrigado pes­
soal ficar ali até acabar.

Ciro -  O senhor já  tem um 
planejamento, caso não dê

"Naquela época, eu tava desde a 
hora em que eles iam pro man­
gue, eu que mandava eles pro 

mangue, que eles recebiam. Hoje 
não, o negócio já modificou

certo mais essa questão de ca­
tar caranguejo na Parnaíba... 
Já tem algum outro local em 
vista? Na Parnaíba tá bem 
ainda?

Chico -  Tá bem. Nós já 
estamos já perto do Pará. Já 
estamos trazendo algumas 
mercadorias de lá.

Humberto -  Ô ,  Chico, em 
março deste ano você deu entre­
vista e o senhor falou que há três 
anos eram cerca de dez mil ca­
ranguejos por mês, na Pamaíba. 
Sendo que agora só está cerca 
de quatro mil por mês. Essa que­
da de coleta de caranguejo 
lá...Tá realmente acontecendo 
isso? Tá acabando?

Chico -  Olha, exatamente, 
nós já  estamos buscando no 
Pará para economizar um pou­
co, para dar mais tempo lá, 
entendeu?

Fernando -  Voltando um 
pouquinho pro trabalho aqui

na barraca. O trabalho aqui 
é bem familiar, né? Você em­
prega seus irmãos, seus filhos. 
Eu queria saber as vantagens 
disso, de se ter a família aqui 
dentro, e as desvantagens.

Chico -  A vantagem é que 
a gente se sente mais seguro, 
quer dizer, uma casa dessa 
aqui, que trabalha os filhos... 
Hoje, da família, aqui, só 
acho... Minha própria secretá- 
ria é a minha afilhada, minha 
sobrinha. Eu mandei botar 
aqui, acho que umas quinze 
pessoas, por aí, da família. 
Então, fica mais difícil algum 
funcionário fazer alguma coi­

sa errada, porque tá saben­
do que tá sendo vigiado 
toda hora, né? Essa é a van­
tagem que eu vejo com todo 
mundo aqui dentro.

Humberto -  Ô ,  Chico, 
o pessoal que coleta o ca­
ranguejo são famílias que 
fazem essa... Procuram ca­
ranguejo no mangue ou são 
funcionários mesmo? 
Chico -  Não, são funcio­

nários mesmo.
Humberto -  Há também 

um período em que tem que 
catar menos caranguejo, es­
sas pessoas têm algum tipo de 
compensação,já que é a úni­
ca fonte de renda delas?

Chico -  Tem não. É só 
isso mesmo. Eles trabalham 
com roça de arroz, essas coi­
sas lá. Quando dá uma para- 
dazinha, eles, às vezes, fazem 
as atividades.

Ju liana  -  Existe algum 
contrato com essas pessoas, 
os catadores?

Chico -  Não. Existe não. 
São pescadores normais, vão 
pro mangue e ganham por 
produção.

Ciro -  Porque eles são tão 
fiéis a você?

Chico -  Eles procuram 
aqueles que real mente têm um 
trabalho bem feito, nunca en­
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ganou, dentre os vários, né. Os 
vários concorrentes chegam 
lá, com a cara de santo, pas­
sam seis, sete meses, enganam 
os coitados, e aí... Eu tenho o 
quê? Eu tenho uma história, tô 
na frente lá, vivo lá direto, jun­
to com eles e eles já sabem 
mais ou menos porque... Por 
isso... A dificuldade do con­
corrente entrar. Pelo próprio 
pessoal da região lá, sabe com 
quem deve trabalhar. Mesmo 
que você chegue e coloque um 
trocado a mais em cima do 
meu valor, ainda têm alguns 
que se vendem, mas depois 
eles vão ver que não recom­
pensa...

T arc iana -  Por que, -
Chico?

Chico -  Eu pago bem, 
relativamente bem, negocio 
direito. Às vezes, a gente 
paga em dia, às vezes, a gen­
te paga com oito, dez dias, 
mas sempre direitinho, man- - 
tendo aquele trabalho sério.

Marcos -  E são quantos fun­
cionários agora na barraca?

Chico -  Hoje nós temos 79.
H um berto -  E de cata­

do res?
Chico -  Não, o carangue- 

jeiro (refere-se aos catado res), 
aqui, não.

H u m b erto  -  N ão, de
catadores (em Parnaíba)?

Chico -  Olhe, lá entre mu­
lher e homem nós temos em 
tomo de mil, entre mulher c ho­
mem. As mulheres fazem o tra­
balho da carne, casquinha, e...

Humberto -  O senhor tem 
ideia , m ais ou m enos, de 
quanto é a renda de cada um 
dos catadores, de quanto eles 
conseguem tirar?

Chico -  Não, hoje eu deixo, 
lá, na Parnaíba, em tomo de cen­
to e trinta mil reais mensais.

Karine -  Chico, você dis­
se que uma das principais di­
ficuldades dos concorrentes é 
justamente a distância. Você

ter que se deslocar até lá e tra­
zer o caranguejo é um traba­
lho muito penoso. E com 
relação a isso, muitos caran­
guejos também acabam mor­
rendo durante o transporte.

Chico -  É. Exato.
Karine -  Então, você já  

pensou em alguma forma de 
conseguir melhorar as condi­
ções, de forma que eles mor­
ram menos?

Chico -  Não. Nós já pro­
curamos vários tipos de trans­
porte... Nenhuma conseguiu 
de jeito nenhum. Inclusive, tão 
levando caranguejo congelado 
pra Recife, mas eu ouvi dizer

"Esses barzinhos foram surgindo 
mesmo, dia a dia, de um por um e 
eles foram criando, aproveitando 

a carona da quinta-feira".

que não é o mesmo sabor. Ne­
nhum daqueles caranguejos 
tem o sabor. Caranguejo é 
aquele que você mata na hora, 
ali. Entendeu?

Camila -  Você falou, in­
clusive, que apareciam japo­
neses aqui

Chico -  Exato. Vieram pra 
ajudar a mando do Ibama, en­
tendeu? Levaram até em car­
ro fechado, esfriado, com 
gelo, com as coisas, mas não 
teve maneira de nada...

Tarciana -  Chico, quando 
vocês passaram  a ir pra 
Parnaíba, você sempre tava 
acompanhando, né? Fazendo 
viagens...

Chico - É ,  sempre...
Tarciana -  Como eram es­

sas viagens?
Chico -  Olha, naquela épo­

ca, o caranguejo sempre é 
obrigado você tá em cima do 
pessoal. Os caranguejeiras são 
um pessoal, uns cabeça boa,

outros cabeça meio dura, 
aquele pessoal simples. Então, 
você tem que tá em cima. Na­
quela época,cheguei dar até 
quatro viagens por semana. 
Então, é um trabalho que... 
Difícil, você tem que tá em 
cima. Você tem que tá desde 
quando eles recebem... Naque­
la época, eu tava desde a hora 
em que eles iam pro mangue, 
eu que mandava eles pro man­
gue, que eles recebiam. Hoje 
não, o negócio já modificou, 
a gente já...

Tarciana -  E hoje já  tá no 
Pará, né?

Chico -  Já tá no Pará.
Tarciana -  Como é essa 

viagem hoje? Como é que se 
faz?

Chico -  É normal, igual... 
É de caminhão, né? São dois 
dias de lá pra cá.

Tarciana -  Mas é você 
que vai?

Chico -  Não. Hoje não é 
mais eu, porque eu já botei 

aquelas pessoas de minha con­
fiança, né? Hoje eu tô viajan­
do o quê? Uma vez por mês. 
Hoje eu vou mais pra fiscali­
zar. Por exemplo, essa sema­
na... Vou mandando dinheiro 
pra um gerente meu que eu te­
nho em cada lugar, e eu viajo 
mais pra fiscalizar, (para ver) 
se ele pagou o meu pessoal. 
Porque lá, onde os meus ho­
mens tão trabalhando, é interi­
or, não tem banco, tá longe da 
cidade, não tem telefone. Teve 
uma época de eu passar três 
meses ou quatro sem viajar. 
Quando eu cheguei lá, o pes­
soal já tava era querendo me 
prender, me esculhambando 
por que eu tava devendo um 
absurdo. Mas não era eu quem 
tava devendo, eu mandava o 
dinheiro e o meu gerente não 
pagava, né? Agora, hoje,eu sou 
obrigado a viajar pelo menos 
uma vez por mês só pra fisca­
lizar. Eu chego em cada turno

Em 12 anos de produção 
de Revista Entrevista, o 
gravador do professor 
Ronaldo Salgado parou de 
funcionar pela primeira vez 
durante a entrevista de 
Chico. A solução foi pedir 
emprestadas as fitas para 
a equipe de produção.

No escritório de Chico, prê- 
mioscomooTop Image 96 
e 97 (pesquisa de recall e 
de conceito realizada pela 
Promorket Pesquisas e 
Análises do Mercado) e 
Quolity 2000 -  1997 
(pelo reconhecimento de 
qualidade obtidos median­
te opinião pública) enfei­
tam o lugar.
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Além dos prémios, um al­
tar com cinco sontos no seu 
escritório demonstram a re­
ligiosidade do entrevistado. 
Dos sontos, quatro eram 
imagens de São Francisco 
de Assis, seu padroeiro. 0 
outro era imagem de Nos­
sa Senhora.

Na estátua de Nossa Se­
nhora, ela segura cuida­
dosamente a cabeça de 
São Francisco, como se 
fosse um filho. Aparente­
mente, a cabeça foi tirada 
de um dos santinhos e 
posta, propositalmente, 
nos braços da Santa.
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e pergunto se tá tudo direitinho, 
(se) tá tudo pago, né. Olha eu 
só viajo uma vez por mês, mas 
um funcionário meu, de confia­
nça, vai duas vezes por semana.

Juliana -  Chico, quando 
você viajava, quem era que 
cuidava da barraca?

Chico -  Minha esposa. 
Minha esposa era... O forte 
aqui era ela. Tinha de tomar 
de conta.

Daniel -  Chico, você dis­
se que paga bem, né? Segun­
do um material levantado pela 
equipe de produção, o senhor 
comprava os caranguejos dos 
catadores por cinquenta cen­
tavos e aqui, na Praia do 
Futuro, a média chega a - 
dois reais e cinquenta (R$ 
2,50), dois reais e oitenta 
(R$ 2,80). Esse preço éalto 
porque tem público pra pa­
gar? Por que esse preço é 
tão alto em relação ao pre­
ço lá dos catadores?

Chico -  Hoje, eu mesmo 
tô vendendo aqui na barra­
ca... Para os meus fornecedores, 
de noventa centavos a um real, 
é... Um e dez (R$ 1,10) é o pre­
ço máxi mo. Agora essa margem 
de lucro vocês sabem, tem o 
imposto, tem funcionários, tem 
os próprios comerciantes, né? 
Tem a perda também. Por 
exemplo, o meu vizinho, sei lá, 
o Itapariká. O Itapariká (uma 
das maisfrequentadas barracas 
na Praia do Futuro) compra mil 
caranguejos, por exemplo, 
pensando em vender os mil ca­
ranguejos, mas se a clientela 
não for, só for pra comer oito­
centos, os outros duzentos, pra- 
ticamente, ele joga no mato. 
Aproveita pra tirar a carne paga, 
mas é mal aproveitado. Então, 
por isso essa margem de lucro 
que é jogada em cima, né?

H um berto -  Ô, Chico, 
você obtém mais dinheiro aqui 
na barraca ou com a distribui­
ção de caranguejo?

Chico -  Não, hoje a dis­
tribuição de caranguejo sem­
pre é meu número um, graças 
a Deus...

Humberto -  E você vende 
caranguejo pra quem?

Chico -  Olha, hoje eu ven­
do pra cento e cinquenta e 
nove clientes.

Ciro -  No Ceará, no Nor­
deste?

Chico -  E, só aqui (Ceará).
Humberto -  O senhor já  

pensou em expandir pra ou­
tros estados?

Chico -  Não, não, porque 
é uma mercadoria muito com­
plicada. Devido até a essa per-

"Eu tenho dois filhos gêmeos. Um 
deles, o destino dele, é aquilo na 

cabeça, quer porque quer abando­
nar os estudos para ser um cara 

forte do caranguejo, como eu

da, que é muito grande, varia 
de trinta a cinquenta por cen­
to, e é obrigado...Vai ter dia 
que vocês vão (me) ver em 
cima de caminhão aí,quando 
o caminhão chega... E, hoje, o 
material humano é muito difí­
cil e o caranguejo é uma mer­
cadoria que, quando apodrece, 
na hora, você tem que jogar no 
mato, não dá pra mandar 
guardar,entendeu? Às vezes, 
eu resolvo viajar pra tirar um 
dia ou dois de descanso. No 
dia de caranguejo, eu tô saben­
do que ali eu tô correndo um 
risco muito grande.

Tarciana -  Chico, como 
fo i que começou essa saída da 
venda do caranguejo da praia, 
novamente, né? Porque vocês 
começaram a vender no Cen­
tro, vieram pra praia e come­
çaram a vendemos barzinhos. 
Como fo i que começou essa 
venda, fora da praia?

Chico -  Esses barzinhos 
foram surgindo mesmo, dia a 
dia, de um por ume eles fo­
ram criando, aproveitando a 
carona da quinta-feira. Por 
exemplo, antigamente eu me 
preocupava com a praia, o 
sol, que era sábado e domin­
go. Hoje eu tô me preocupan­
do mais com a quinta-feira 
nesses barzinhos. A venda dos 
barzinhos hoje tá dando pela 
venda de sábado e domingo 
da praia. Alguns barraqueiros 
reclamam muito de mim por­
que que eu vendo. O meu pa­
pel é vender caranguejo, 
então se você tem um barzi- 

nho, eu tô aqui pra vender, 
- né? Mas hoje eu me preo­

cupo muito mais com a 
quinta-feira à noite, no nú­
mero de... vamos supor, se 
eu vender mil caranguejos, 
sábado e domingo, duran­
te a quinta-feira talvez eu 
venda mais de mil.

Marcos -  E existem for­
necedores para os quais 

você passa que cobram um ca­
ranguejo específico, por exem­
plo, o Beach Park (Parque 
aquático, localizado no Porto 
das Dunas, no Ceará), ou al­
guma outra barraca, que co­
bra um caranguejo de melhor 
qualidade ou isso inexiste?

Chico -  Os caranguejos, 
eles todos são padrão. Eles 
vêm numa amarragem de qua­
renta caranguejos, sabe? En­
tão, daqueles quarenta 
caranguejos, você aproveita 
uma mercadoria boa. Então, 
vai logo pra uma perda de cin­
quenta, às vezes, sessenta por 
cento. Vem pequeno, vem o 
grande, vem o médio. Então, 
os restaurantes classificam, 
bota só o grande mesmo, co­
bra um preço melhor. Já ou­
tros, que têm a clientela mais 
baixa, botam todos, o peque­
no, médio e grande, e cobram 
um preço mais razoável. En­
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tão, a única diferença é essa. 
Se eu for numa barraca des­
sas, vamos supor: a minha ou 
o do Havaí (barraca da Praia 
do Futuro), a gente cobra o 
preço lá em cima pra ter uma 
mercadoria melhor, se já vai 
pra outra barraca, como Ula- 
Ula, o preço lá do caranguejo 
já é metade do nosso, deve ser 
um e quarenta (R$1,40), mas, 
também, você come toda a 
“porqueira”, o grande, o pe­
queno, vai tudo. Essa é a úni­
ca diferença.

Juliana -  Quanto é que sai 
o amarrado ?

Chico -  Hoje eu tô venden­
do o amarrado a vinte e três 
reais (R$ 23,00).

Humberto -  Ô, Chico, a 
venda de caranguejo aqui na 
barraca diminuiu com um 
maior número de comprado­
res, restaurantes, bares?

Chico -  Caiu na quinta- 
feira. A minha venda caiu 
muito, porque na época que 
começou era todo mundo 
aqui. Não tinha esses barzinhos, 
não tinha nada. Era o pessoal tu­
rista, era o pessoal da terra, né? 
E hoje, com essa “ruma” de res­
taurante, o pessoal da terra tão 
tudo comendo os seus caran- 
guejinhos por lá mesmo.

Fernando -  Mas há uma 
preocupação da barraca em 
trazer esse pessoal de volta 
pra cá? O pessoal da terra?

Chico -  É, em trazer, por­
que eu gostaria de ter o pessoal 
da terra. Mas quanto a minha 
venda de caranguejo, graças a 
Deus, eu tô satisfeito com os 
barzinhos, né? O pessoal co­
mendo lá, é como se tivesse 
comendo aqui. É a mesma coi­
sa, não tem diferença.

Juliana -  Chico, você acha 
que no ramo de vendas, no 
caso aí de caranguejo, o estu­
do hoje em dia é fundamental?

Chico -  É. Hoje já penso 
diferente, porque, é como aca­

bei de dizer, muda muito, né? 
Naquela época, ninguém pen­
sava, não tinha essa dificulda­
de. Hoje, cada dia que tá se 
passando... Hoje mesmo não 
aconselho. Eu tenho dois fi­
lhos gêmeos. Um deles, o des­
tino dele, é aquilo na cabeça, 
quer porque quer abandonar 
os estudos para ser um cara 
forte do caranguejo, como eu, 
e eu tô em cima dele, não acei­
to de jeito nenhum. A loucura 
dele é vender caranguejo, é 
largar tudo e eu não aconse­
lho de jeito nenhum.

Juliana -  A que você atri­
bui esse sucesso do empreen-

"Sábado e domingo, sou obrigado a 
me levantar quatro horas da manhã. 
No dia em que não me levanto qua­
tro horas da manhã, minha renda 
cai um pouco, porque descontrola, 

certo?"

dimento, já  que você não teve 
estudo?

Chico -  Olhe, primeiro de 
tudo a Deus, né? Pela boa von­
tade de trabalhar, como sem­
pre eu tive, sempre fui um cara 
trabalhador. E sempre traba­
lhei de manhã cedo, até cinco 
horas da noite. Essa barraca 
passou quatorzc anos sendo 
aberta vinte e quatro horas por 
dia. Foi a única barraca da 
praia que era aberta vinte e 
quatro horas. Era eu, minha 
esposa, meus filhos aqui den­
tro... Não tinha porta.

Juliana -  Você teve que fe ­
char alguma vez a barraca, 
teve algum problema ?

Chico -  Uma vez, nós ti­
vemos um problema. Uma vez 
me senti cansado, eu achava 
que tava cansado, e tinha um 
amigo, daqueles dentro de 
casa, do peito mesmo, como 
se fosse um irmão, e achava

que tava fazendo um bom ne­
gócio e arrendei essa casa pelo 
ano, pra ele, pra mim descan­
sar, eu e minha esposa. Só que 
era um mau elemento. Na épo­
ca, não me pagou e fui “ques­
tão em questão” (Chico 
refere-se aos recursos que po­
dem ser requeridos na Justi­
ça), e a Justiça me botou pra 
dentro e pra fora. Foi fechado 
uma época...

Juliana -  Por quanto tempo? 
Chico -  Não, foi questão 

de duas noites, no máximo.
Daniel -  Chico, você falou 

a í no m au-caráter e tudo 
mais.Durante a entrevista, 

você falou também de ini- 
* migos que seriam invejo­

sos. Hoje, quem são os seus 
inimigos? O senhor pode 
citar algum nome?

Chico -  Não, posso não. 
Olhe, não, não, vamo evi­
tar porque...

Juliana -  Não, mas, os 
maiores concorrentes atu­
almente na venda de caran­

guejo. Quem seriam eles?
Chico -  Olhe, tem um ra­

paz chamado Paulo, que ele tá 
com essa venda de trinta por 
cento, no máximo. O outro é 
o meu próprio filho, que tam­
bém deve tá com uns quinze 
por cento. Hoje são os meus 
dois concorrentes que nós te­
mos em Fortaleza.

F ernando  -  Você falou  
que o seu filho quer largar 
tudo pra se lançar no ramo do 
caranguejo...

Chico -  Exato.
Fernando -  ... que nem o 

senhor fez, né? Se fosse o se­
nhor hoje, com as dificulda­
des que tem, você acha que, 
sem estudo, conseguiria cons­
truir tudo que construiu?

Chico -  De jeito nenhum, 
nem pensar.

Fernando -  Por quê? 
Chico -  Porque devido, 

exatamente, às dificuldades.

Ainda no escritório, havia 
um quadro com o desenho 
da primeira mulher de 
Chico, com a frase ''Eternas 
saudades, Zeza!", feito 
pela artista Geísa Matos, e 
um perfil jornalístico da 
Gazeta Mercantil, que a re­
pórter Adriana Thomasi fez 
sobre ele.

No pequeno e simples es­
critório, que conta com 
dois ventiladores, duas 
garrafas de uísque escocês 
foram encontrados em 
cima do frigobar. Juliana, 
curiosa, constatou que 
eram Grand Macnish -  
Scotch Whiskies (made in 
Scotland).
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No meio da correria no es­
critório de Chico, no pré- 
entrevista, uma senhora 
baixinho, muito simples e 
de vestido vermelho pas­
sou. Tarciona perguntou: 
"Será  que é a m ãe do 
Chico"? E ero. Uma entre­
vista coma genitoro foi ra­
pidamente programada.

A mãe de Chico, Dona Clo- 
tilde, que costuma ir à 
barraca aos domingos, re­
solveu ir naquele sábado 
apenas para buscar alguns 
c a ra n g u e jo s  e acabou 
relembrando, ora sorrindo, 
ora chorando, os tempos 
difíceis da família Querino.

Diante daquela época, o negó­
cio era muito bom, tinha mais 
facilidades, o pessoal acredi­
tava na gente. Não tinha isso 
de malandragem tanto que tem 
hoje, o pessoal enganando, 
né? Hoje pra você entrar no 
mercado é muito difícil, por­
que você sente que o pessoal, 
por mais bom que você seja, o 
pessoal vai logo pensando que 
você é mau-caráter, que vai lhe 
enganar. Você não consegue 
crédito de jeito nenhum.

Cristina -  Chico, o pesso­
al que compra do senhor, são 
grandes empresários? O que 
eu tô querendo perguntar é o 
seguinte: o pessoal que 
compra do senhor, eles têm ~ 
estudo e o senhor... (E) um 
dom que o senhor tem. 
Como é que o senhor 
comercializa com eles?

Chico -  Eu acho... 
Como você fala, é um dom.
E eles são os empresários, - 
têm estudo, têm tudo, né?

Cristina -  O senhor vê di­
ferença?

Chico -  Eu vejo diferença. 
Eu tenho isso comigo como um 
dom que Deus me deu.

Humberto -  Como é o re­
lacionamento com esse seu f i ­
lho que já  tá no ramo?

Chico -  Ele já tá. As mi­
nhas intenções é de passar (cxs 
negócios) pra ele, né? Então, 
tô mexendo em outro tipo de 
ramo, que é o de supermerca­
dos, e minhas intenções é en­
tregar toda a barraca para uma 
filha minha, que se forma ago­
ra em Administração (Fran- 
cisca Erika Silva Lourenço, 27 
anos, responsável pelo setor 
financeiro da barraca). Já tá 
até terminando. E ela já tá cer­
ta em receber a barraca de pre­
sente, né? E ela (vai) assumir 
cem por cento a barraca.

Maria Rita -  Você disse 
que queria montar um super­
mercado, e, na pré-entrevista,

o senhor falou que queria des­
cansar. Eu queria saber por 
que o senhor não descansa em 
um empreendimento mais sim­
ples do que em um supermer­
cado, que vai dar muito mais 
trabalho.

Chico -  Não, mas super­
mercado... Hoje a dificuldade 
que eu vejo é ter que viajar 
muito para a Parnaíba e outros 
cantos. O caranguejo, por 
exemplo, no dia que ele che­
ga, eu sou obrigado a me le­
vantar quatro horas da 
madrugada... Sábado e domin­
go, sou obrigado a me levan­
tar quatro horas da manhã. No

"Eu oqui sou gerente, sou chefe de 
cozinha, sou o zelador. Somos tudo 
aqui. Nós somos a única casa que 
você vê o dono e a dona direto".

dia em que não me levanto 
quatro horas da manhã, minha 
renda cai um pouco, porque 
descontrola, certo? E o super­
mercado não, você bota um 
bom gerente, vai só fiscalizar. 
É hoje o que eu tô fazendo, né? 
Não tô indo atrás de dinheiro, 
porque já  tô com a equipe 
montada. Tem gerente. Eu não 
abro supermercado, eu não 
fecho. Ele abre seis horas da 
manhã e fecha o quê? Nove 
horas da noite. Mas eu chego 
lá dez horas da manhã, vou à 
tarde, depois daqui dou uma 
passada... Não tem essa obri­
gação, né?

Daniel -  E quais são os 
outros negócios que você tem? 
Fora o ramo de supermerca­
do, tem a barraca, quais os 
outros? Você também tem uma 
frota de carros?

Chico -  Não, eu tenho um 
onibuzinho que faz turismo, 
né? Tenho uns caminhões que

também fazem transporte e 
levam mercadoria. Daqui para 
a Parnaíba, eu sou como se 
fosse uma transportadora. 
Como meu caranguejo sai 
mais barato, então, agora mes­
mo tem um caminhão parado, 
vocês viram a Mercedes ver­
melha aí? Tem uma Mercedes 
aí vermelha, carregada (de 
caranguejo) do Pará. Então, 
de lá pra cá, eu vendo o ca­
ranguejo e volto carregado 
daqui pra lá.

Daniel -  Aí, nesse outro 
ramo do turismo, que o senhor 
falou, tem ônibus?

Chico -  É, tenho dois ôni­
bus que faz fretamento turís- 

- tico meu.
Juliana -  E você tem uma 

madeireiro ?
Chico -  Um depósito de 

construção.
Juliana -  Um depósito de 

construção?
Chico -  É, agora eu tô 

com essas quatro atividades 
em cada meio.

Fernando -  E por que
esse interesse em abrir esses 
negócios ?

Chico -  Pois é, pra exata­
mente ver se vai criando mais 
alguma coisa, né? E cada um 
negócio que eu tô abrindo, é 
pensando em botar um filho lá 
dentro. Mas nenhum quer, to­
dos tão em volta da barraca.

Ciro -  Chico, você citou 
algumas vezes a sua esposa. 
Foi uma mulher que lhe aju­
dou a construir a barraca. 
Você deve muito a ela?

Chico -  Devo. Muito, mui­
to, muito, muito.

Ciro -  Como era o relaci­
onamento com ela, o dia-a-dia 
dela na barraca?

Chico -  Nós éramos direto 
aqui, inclusive nós fizemos 
muito reveillon aqui nessa bar­
raca. Nós dormimos, no 
reveillon, na beira da praia por­
que não tinha como ir pra casa.
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Nós morávamos em Mes- 
sejana. Nós pagávamos segu­
rança pra nós cochilarmos ali. 
Nós trabalhamos os dois igual, 
nós éramos duas máquinas, 
mesmo, daquelas mesmo forte 
de trabalhar. Nós não tínhamos 
preguiça. Era eu e ela. Quando 
nós saíamos pra “farriar”, eram 
os dois juntos, nós confiáva­
mos um no outro. Nós não sa­
bíamos o que tinha naquela 
gaveta, tanto eu metia a mão, 
como ela metia. As nossas 
contas no banco eram conta 
conjunta. A gente nunca des­
confiou um do outro. Era sem­
pre trabalhando em conjunto.

Juliana -  E você se ca­
sou com quantos anos?

Chico -  Eu me casei 
com 18 anos.

Tarciana -  Como é que 
você vê essa ligação dos 
seus filhos com a harraca?

Chico -  Não sei se é de­
vido à facilidade. Aqui, 
além do trabalho, é diver­
são. Na quinta-feira, várias 
bandas. A gente trabalha, mas 
se diverte também, né?

Tarciana -  Mas por que 
então essa tentativa de botar 
eles pra outros negócios?

Chico -  Olha, eu acho 
que... Por exemplo, aqui, 
antigamente, eles eram peque­
nos, eles ficavam satisfeitos 
com um brinquedo, uma bes­
teira. Hoje já cresceram, só 
querem carro importado, num 
sei o quê, e não dá pra tirar tudo 
daqui, não dá {com ênfase). A 
cacimba foi secando. De pri­
meiro dava, você dava um brin- 
quedinho a cada um. Hoje 
todos eles têm sua vida, todos 
eles cresceram. E para falar a 
verdade, se nós formos ficar só 
aqui na barraca, não dá. Dá sim 
pra ter uma bicicletinha, uma 
bcsteirazinha, andar de ônibus. 
Mas pra cada qual ‘luxar’, 
farriar e papocar dinheiro, não 
dá. Tem que se dividir.

Paulo Júnior -  Então você 
acha que os seus filhos já  es­
tão preparados para assumir? 
E complementando a pergun­
ta, e você, vai ser fácil deixar 
a barraca de lado para tentar 
os outros negócios?

Chico -  Vai, porque tô dei­
xando em boas mãos, né? Da 
minha filha. E eles também tão 
com essa mesma mania de se 
levantar cedo, sábado, domin­
go. Então, eles tão comigo no 
caranguejo direto, os meus fi­
lhos, todos eles.

Juliana -  C hico, mas 
depois que você montou a 
barraca , fo i  com quanto

"Olhe, é um prato, pra onde eu 
vou, é o número um... Pm falar a 
verdade, não tem quem diga que 
não goste de caranguejo. E muita 

pouca gente".

tempo que você começou a 
ver lucro?

Chico -  Olhe, depois que 
essa quinta-feira começou, 
com dois anos em diante, ela 
começou a ter lucro. Principal­
mente, naquela época, eu acho 
que eu tinha mais lucro do que 
hoje. Naquela época, era só eu 
mesmo, não tinha ninguém...

Juliana -  Há quantos 
anos?

Chico -  Olhe, isso, há uns 
treze anos atrás ou quatorze 
anos, a gente botava, nesse 
meio de rua aqui, não tinha 
calçamento, era piçarra. Na­
quela época, nós chegávamos 
a botar trezentas mesas, qua­
trocentas espalhadas. O pesso­
al não tinha outro canto pra ir, 
era moda, o pessoal vinha 
mesmo. Talvez nós vendêsse­
mos as coisas mais caras que 
hoje. Hoje não, nós temos que 
manter um preço razoável, 
porque tem muita opção. Na­

quela época, não tinha. Era 
aqui mesmo e acabou.

Fernando -  Você vê nos 
seus filhos, hoje, grandes em­
presários? Você acha que o 
negócio vai aumentar, vai es­
tagnar, vai continuar do jeito 
que tá?

Chico -  Eu acho que vai 
ficar em boas mãos, né? 
Agora,a minha segurança mais 
é se todos eles dividissem.

Daniel -  Chico, no mate­
rial levantado pela equipe, a 
Erikafala que você é uma pes­
soa que conversa pouco com 
eles... Não pergunta como tá 
a faculdade. O que é que o 

senhor acha? Falta diálogo 
com os seus filhos?

Chico -  É ,  falta de tempo.
Daniel -  Falta de tempo?
Chico -  É, porque, exata­

mente, eu vivo no meio do 
mundo trabalhando. E naque­
la época, quem se dava muito 
era a minha esposa, tava sem­
pre ligada a eles e tudo.

Daniel -  E você acha que 
com que esses outros negóci­
os vai ter mais tempo pra eles 
ou dessa vez vão ser eles que 
não vão ter mais tempo pro 
senhor?

Chico -  Não, eu vou... Vai 
ter mais tempo. Deus queira.

Paulo Júnior -  Você acha 
que eles até vieram pra cá 
para se aproximar de você, 
Chico? Porque a gente fica se 
perguntando qual a relação 
que existe com a barraca. 
Você acha que eles vieram pra 
se aproximar? Vocês se torna­
ram mais próximos enquanto 
estiveram juntos?

Chico -  Não, eu acho que 
é desde a época da mãe deles... 
Nossa casa era praticamente 
aqui. A gente almoçava, jan­
tava. Ia pra casa mais pra dor­
mir, né? Ia pro colégio {os 
filhos), voltava pra cá.

Cristina -  Seus filhos são 
todos assim trabalhadores e

Querino era satisfazer o "de­
sejo" de uma amiga grávi­
da. A mãe de Chico saiu da 
barraca com dois surrões 
cheios de caranguejos.

Durante a produção, a 
equipe contactou alguns 
am igos de Chico para fa­
lar sobre ele. Alguns deles, 
antes de dar a entrevista, 
perguntaram a Chico "que 
h istória  era aq u ela  de 
gente perguntando sobre 
ele". Chico disse: "Pode 
falar, são uns meninos aí 
querendo fazer uma entre­
vista comigo".
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Quando a equipe de pro­
dução da entrevista do 
Chico do Caranguejo che­
gou à Praia do Futuro, o 
professor da discip lina, 
Ronaldo Salgad o, já es­
tava sentado em uma 
das mesas.

Aos poucos, os alunos da 
disciplina foram chegando 
à barraca. A aluna Maria 
Rita, chegou bem descon­
traída ao am biente, 
perguntando: "Vocês trou­
xeram biquíni, garotas?"
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“máquinas fo r te s” como o 
senhor e sua esposa?

Chico -  São.
Tarciana -  Chico, nas en­

trevistas, falaram da Érika 
como sendo o seu braço di­
reito...

Chico -  É. Isso é verdade.
Tarciana - . . .  Como é que 

fica essa ligação sua e da 
Érika?

Chico -  É, hoje, por exem­
plo, você vê que eu ainda não 
sei quase mexer com banco, 
negócio de extrato, essas coi­
sas de transferir dinheiro. Tudo 
isso quem fazia era minha es­
posa, né? Aí, ela assumiu o lu­
gar da minha esposa. Hoje 
tô sempre dependendo da 
Érika. É ela quem mexe com 
esse negócio de banco, ela 
que é de minha confiança. 
Tudo é com ela, na mão 
dela. Então, a nossa ligação 
é bem forte.

Karine -  E Chico, com 
relação à barraca, você 
disse que a Praia do Futu­
ro, no início, se resumia a pou­
cas barracas...

Chico -  Poucas barracas.
Karine -  No entanto, hoje 

ocorre uma explosão de bar­
racas, inclusive não oferecen­
do mais só o tradicional 
caranguejo com cerveja, mas 
também outros serviços, até 
como massagem, piscinas, es­
paço para crianças. No seu 
caso, quais os serviços que 
você oferece na barraca como 
diferencial dos outros ?

Chico -  Não, basicamente 
igual. O único diferencial é o 
nosso caranguejo, porque em 
algumas barracas faltam, e eu 
como distribuidor sempre te­
nho caranguejo aqui, pratica- 
mente, vinte e quatro horas. 
Como ele sai mais barato pra 
mim, que tenho sempre uma 
mercadoria mais dc qualida­
de... E você para manter uma 
barraca com caranguejo dire­

to, é difícil. É o que eu acabei 
de dizer. Você só tem que com­
prar, pensando em vender. 
Qualquer barraqueiro que com­
prar o caranguejo, o que sobrar 
já é prejuízo. Então, ele não 
tem aquela coragem.Eu não, se 
eu vendo mil caranguejos, eu 
já boto mil e duzentos, mil e 
trezentos, já pra sobrar. Então, 
esse é meu diferencial aqui. 
Outro... As outras casas depen­
dem de gerente. Eu aqui sou 
gerente, sou chefe de cozinha, 
sou o zelador. Somos tudo aqui. 
Nós somos a única casa que 
você vê o dono e a dona direto. 
Não tem negócio...

"Eu gosto de me sentar em qual­
quer lugar, eu gosto de andar em 
botequim, não gosto de aparecer 

de jeito nenhum... Ser aquela pes­
soa simples e tá em todo canto".

Daniel -  Chico, dizem que 
você, às vezes, fica meio nervo­
so, dá uns gritos no pessoal...

Chico -  É. Isso é verdade 
{todos riem).

Paulo Júnior -  É um mal
necessário?

Chico -  É porque o mate­
rial humano, hoje, sc você não 
tiver em cima... Mexe com 
muita gente do interior aqui, 
entendeu? Então tem que tá 
gritando direto.

Humberto -  Você come 
muito caranguejo desde a sua 
infância?

Chico -  Olhe, é um prato, 
pra onde eu vou, é o número 
um... Pra falar a verdade, não 
tem quem diga que não goste 
de caranguejo. É muita pouca 
gente. Então, pra onde eu vou, 
se tiver caranguejo... Uma la­
gosta ou camarão, pode ser o 
que for, mas caranguejo eu 
não nego, não.

Tarciana -  Chico, você fa ­
lou que há quatorze anos vai 
a Canindé (No início da en­
trevista, Chico disse que esta­
va gripado devido a uma 
viagem a Canindé. Todos os 
anos, ele participa de uma ro­
maria e segue um percurso dc 
120km a pé até a cidade). 

Chico -  É.
Tarciana -  Fala mais um 

pouco sobre essas viagens.
Fernando -  Você falou que 

acabou de voltar da caminha­
da... Quando o senhor foi?

Chico -  Nós saímos daqui 
sexta-feira que passou { 08/ 10/  

2004).

Fernando -  Quanto 
- dias a pé?

Chico -  Cinco dias. 
Essa viagem veio de uma 
virada que nós tivemos de 
um caminhão carregado de 
caranguejo. O caminhão 
virou, inclusive, na época, 
não morreu ninguém. Em 
questão de dois, três meses, 
foi morrendo um, dois, che­

gando a morrer até quatro pes­
soas da virada. E eu fiz essa 
promessa para ir a Canindé a 
pé. Nos dois primeiros anos da 
virada, eu tentei ir, mas voltei 
no meio do caminho, não ti­
nha muita experiência. Voltei, 
porque os pés incharam de­
mais, não deu. Aí depois eu 
soube que tinha uma caminha­
da aqui da dona Maria Salga­
do, que saía lá do Montese 
{bairro de Fortaleza). O nos­
so grupo hoje é em torno de 
cento e noventa, duzentas e 
poucas pessoas. O grupo já se 
dividiu por três vezes, porque 
o grupo cresce... Quem vai o 
primeiro ano, nunca deixa de 
ir e convida um amigo pra ir. 
Aquele amigo já convida ou­
tro, né? É uma caminhada 
muito linda, é como se vocc 
passasse cinco dias dentro 
duma igreja. E nessa caminha­
da vai uns oito ou dez vigilan­
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tes, vendo o que você faz, o 
que não faz. Nem a camisa 
você pode tirar no meio do 
caminho. Se vai com a esposa 
ou com a namorada, tem que 
ter muito respeito. Nem um 
beijo pode dar na esposa. É 
como se você tivesse cinco 
dias dentro da igreja.

Daniel -  O, Chico, você é 
muito religioso, isso vem des­
de pequeno?

Chico -  Desde pequeno. 
Desde pequeno.

Daniel -  Isso só se forta­
leceu depois desse episódio do 
caminhão virado?

Chico -  Não, sempre eu ia 
a Canindé, sempre fui de­
voto dc São Francisco, en- - 
tendeu? Eu tenho essas 
preocupações quando eu 
viajo... Desde os dez anos, 
eu acendo duas velas pra 
São Francisco, todo dia, lá 
em casa. Outra coisa... 
Todo dia você vê duas ve­
las acezinhas, todo santo 
dia. Ou que chova ou que 
faça sol. Quando eu viajo, o 
que é mais recomendado: ja­
mais pode deixar de acender 
as velas.

Juliana -  Chico, durante 
as caminhadas você e outras 
pessoas costumam doar ces­
tas, né?

Chico -  É, isso é verdade.
Juliana -  Essas cestas vão 

para as pessoas das cidades 
ou da própria caminhada?

Chico -  Não, o pessoal da 
beira da estrada. O lugar mais 
carente, a gente vai dando.

Juliana -  E quantas ces­
tas são doadas?

Chico -  Olhe, em tomo, va­
ria... Esse ano foi só umas seis­
centas e cinquenta cestas. Teve 
ano que foi pra mil e tantas.

Daniel -  O senhor contri­
bui com quantas dessas cestas?

Chico -  Olhe, pra falar a 
verdade, nenhuma. Porque to­
dos anos, eu dou o caminhão,

tem toda uma estrutura que a 
gente leva. Nessas caminha­
das,vai uns trinta... Vai de vin­
te a trinta carros pequenos de 
apoio, e vai um caminhão 
grande levando as mercadori­
as e tudo. Cada qual dá a sua 
contribuição. Nessa caminha­
da, vai quem tem dinheiro, vai 
quem não tem, vai pessoa sim­
ples, vai desembargador, vai 
advogado, vai médico, vai 
tudo nessa caminhada. Todos 
têm que ser igual, comer no 
mesmo prato.

Marcos -  Chico, e o fato 
de ser São Francisco tem a ver 
com o fato de você ser uma

"Olha, na época, a gente se conhe­
ceu aqui na barraca e...Num mo­
mento de ficar cego um pro outro, 
entendeu? Eu acho que no começo, 
(,..)eu fazia tudo que ela queria".

pessoa simples, humilde. Essa 
característica de ter escolhi­
do o santo, né?

Chico -  Não, não tem nada 
a ver não.

Marcos -  Mas é uma ca­
racterística do santo, né?

Chico -  É.
Ciro -  O seu nome, Fran­

cisco, é em homenagem a ele?
Chico -  É.
Ciro -  É alguma promes­

sa ou só homenagem ?
Chico -  Não, não. Só ho­

menagem mesmo.
Juliana -  Chico, no mate­

rial levantado, uma compa­
nheira de caminhada disse 
que tem muita gente que anda 
com você, mas nem sabe que 
você é o Chico do Carangue­
jo. É verdade que você não 
gosta de aparecer e gosta de 
manter sua discrição?

Chico -  É .  Eu não gosto, 
porque, um tempo desse, eu

andei dando umas entrevistas 
aqui pra uma televisão. O pes­
soal fica em cima da gente, 
fala aqui uma coisa, eles já 
aumentam, fala outra... Enten­
deu? Então, eu gosto sempre 
de me manter essa pessoa sim­
ples. Eu gosto de me sentar em 
qualquer lugar, eu gosto de 
andar em botequim, não gos­
to de aparecer de jeito ne­
nhum... Ser aquela pessoa 
simples e tá em todo canto... 
Eu me sinto bem em ser sim­
ples, entendeu? Me sinto bem 
(com ênfase).

Maria Rita -  Então, como 
é que o senhor faz pra convi­

ver... As pessoas do seu con- 
vívio são pessoas simples... 
Porque o senhor cresceu 
muito economicamente... 
Talvez as pessoas mais pró­
ximas, não, como é que...

Daniel -  E até o públi­
co da barraca é um pessoal 
turista,que tem dinheiro...

Maria Rita -  É.
Chico -  Olha, a minha 

amizade de hoje é com pessoas 
simples. Esse pessoal cheio de 
média, não sei o quê, que só 
entra não sei onde de paletó, 
eu não tenho essa amizade. O 
pessoal é simples como a 
Paula, você foi lá (diz, olhan­
do para Tarciana. Chico refe­
re-se à conversa que a equipe 
de produção teve com a ami­
ga dele, Paula Farias, antes 
da entrevista), o João Airton 
nós nos conhecemos há bem 
vinte anos. Então, a minha 
convivência é essa. Se um de 
vocês me convidarem... Se for 
pra um negócio simples, eu 
vou me sentir bem, mas, se for 
pra casinha que tá com o ta­
lher não sei o quê, cheio de 
frescura, que não possa... Aí 
eu posso até ir, mas por edu­
cado, mas eu tô doido pra sair 
dali o mais rápido possível. É 
o meu jeito mesmo, eu não me 
sinto bem.

A entrevista com Chico do 
Caranguejo ocorreu no es­
critório de trobalho dele, na 
parte superior da barraca de 
praia. Tudo foi cuidadosa­
mente preparado para re­
ceber os entrevistadores.

Quando a equipe de pro­
dução entrou na sala, o 
ambiente estava limpo, as 
cadeiras estavam dispostas 
em volta da mesa de gra­
nito e dois funcionários da 
barraca estavam acaban­
do de lim pá-las.
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0  chão do escritório de 
Chico estavo tão limpo que 
o professor Ronaldo Sa l­
gado e o aluno Ciro Câma­
ra confessaram, em um 
momento posterior à en­
trevista, que chegaram a 
escorregar.

A entrevista começou com 
cinco minutos de atraso: 
15h05 min. Como Chico 
estava rouco, por causa de 
uma gripe, o tempo da 
entrevista foi reduzido em 
uma hora.
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Daniel -  Mas o senhor 
hoje mora numa casa bonita, 
grande...

Chico -  Não. Eu não moro 
numa casa, eu moro num sítio 
(iatualmente, Chico mora em 
um sítio localizado no bairro 
Lagoa Redonda, em Fortale­
za) que me sinto à vontade. 
Quando eu chego lá, eu tenho 
a minha piscina, eu tenho 
tudo. Mas, chego lá, eu fico só 
de calção à vontade, armo a 
minha rede lá no meu de que, 
entendeu. E sou desse jeito.

Humberto -  Chico, e você 
gasta o seu dinheiro com o quê?

Chico -  Não... Eu gasto o 
meu dinheiro comendo bem 
(risos). Eu gosto de ter o * 
meu carro bonito, meu car­
ro bom. Gosto de trocar de 
carro quando eu posso... De 
primeiro, eu trocava quatro, 
cinco vezes por ano. Hoje, 
o negócio acochou mais um 
pouco. Agora dá pra trocar - 
uma vez por ano. E...gosto 
de passear sempre com os 
meus filhos, né? É... Eu vivo 
bem, graças a Deus.

Daniel -  Chico, acochou 
por quê?

Chico -  Não... De uns tem­
pos pra cá, as coisas vão 
acochando mais um pouco e a 
gente... né? Antigamente, quan­
do minha esposa era viva, nós 
éramos duas máquinas traba­
lhando, era mais... né? Mas o 
meu dinheiro é esse, eu não te­
nho... Eu gasto muito bem, gos­
to de viver bem... Quase todo 
dia eu saio pra jantar fora, difí­
cil um dia que eu jante em casa. 
Eu gosto de viver bem. Eu tenho 
um dinheiro guardado, mas, o 
resto, graças a Deus... Eu gosto 
de chegar em casa, ter uma boa 
cama, um bom conforto, uma 
boa alimentação. Nessa parte, 
eu não tenho “miseridade”. Não 
gosto é de ser roubado!

Fernando -  Além dessa 
ajuda que o senhor dá pra esse

pessoal que faz a caminhada 
lá pra Canindé, tem também 
o Dia das Crianças, né? O 
senhor promove uma...

Chico -  Tem o Dia das Cri­
anças lá no meu sítio. Eu faço 
uma festa pra mil e poucas cri­
anças carentes, entendeu?

Fernando -  Desde quando ?
Chico -  Isso já  tá com 

muito tempo. Já tá, acho que, 
bem uns quinze anos... Me 
sinto muito bem fazendo 
isso. Não tem política no 
meio. Só quem me dá uma 
ajuda mesmo é Deus, São 
Francisco. Mais ninguém me 
ajuda.

"Saio, às vezes, pra farrear, pra 
brincar, eu chego quinze para as 

quatro, durmo ali trinta minutos, jó 
vou trabalhar no meio do mundo, 

não tenho hora nem nada".

Juliana -  Voltando a ques­
tão do que você gasta. Qual é 
o seu sonho de consumo?

Chico -  Qual o quê?
Juliana -  O seu sonho de 

consumo. O que é que você quer 
comprar que ainda não tem?

Daniel -  Que é que o di­
nheiro pode comprar?

Chico -  Olhe, eu ainda so­
nho, se Deus quiser, futura­
mente, (em ter) um aviãozinho 
pra facilitar a minha viagem. 
(Chico refere-se à viagem que 
ele tem de fazer à Parnaíba, 
onde acompanha a venda dos 
caranguejos desde o mangue 
até a chegada na barraca em 
Fortaleza).

Juliana -  Tá perto de con­
cretizar esse sonho?

Chico -  Não, ainda tá um 
pouco longe, ainda tá um pou­
co longe. Mas, se Deus qui­
ser... Ainda tenho esse sonho...

Cristina -  Chico... o se­
nhor muito bem sucedido eco­

nomicamente... E os seus ir­
mãos?

Chico -  Não, nunca quise­
ram nada. Nada, nada.

Cristina — Só o senhor que 
nasceu com essa vontade de 
trabalhar?

Chico -  Exato.
Cristina -  Eles trabalham 

aqui também?
Chico -  Hoje eu tenho 

duas irmãs que trabalham aqui 
e um irmão: três, né? As ou­
tras trabalham fora.

Humberto -  O senhor aju­
da a sua família? A sua mãe, 
seus irmãos?

Chico -  É... Os meus ir­
mãos já tão crescidos, então

- eles... E a minha mãe eu man­
tenho até hoje, desde a idade 
que meu pai deixou na minha 
responsabilidade, nc. Hoje cu 
tenho duas casas: a minha e a 
da minha mãe (há 17 anos, 
dona Clotilde mora no bair-

- ro Jardim Iracema, em uma 
casa dada por Chico).

Cristina -  Seus filhos mo­
ram com o senhor?

Chico -  Moram. Nós mo­
ramos vizinho. Nós moramos 
num sítio.... Eu fiz uma casi­
nha pra eles vizinha, lá no sí­
tio. Eu sou muito ligado a eles, 
né? Aí eu me casei de novo... 
A minha filha disse que jamais 
entraria outra mulher (na casa 
deles). Aí eu respeitei e fiz 
uma casinha dentro do sítio 
também pra gente não... Fica­
ram duas casas dentro do sítio 
(risos).

Daniel -  Chico, além do 
Dia das Crianças, você faz  
também, todo ano, uma con­
fraternização entre os funcio­
nários.

Chico -  Faço. Na segun­
da-feira, após o Carnaval, é a 
festa de todo funcionário. É o 
nosso único dia que a casa é 
fechada, na segunda-feira, 
após o Carnaval. Porque eu 
faço eles trabalharem Natal,
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Ano Novo, Carnaval, que é o 
nosso forte, né? Aí o Carnaval 
termina o quê? Quarta-feira de 
Cinzas, aí, na segunda-feira, é 
a festa de todo mundo.

Dimiel-Geralmente, ondeé?
Chico -  Eles escolhem o 

lugar. A gente não... Dá pra eles 
quatro, cinco opções e o que for 
mais votado é naquele canto. Já 
fizemos em Parnaíba, Canoa 
Quebrada, vários cantos.

Cristina -  Com multo ca­
ranguejo?

Chico -  Não, não tem ca­
ranguejo (risos).

Juliana -  E é você quem 
paga a hospedagem, trans­
porte?

Chico -  Tudo é por conta da 
empresa. Tudo, tudo, tudo, tudo.

Daniel -  Você leva seten­
ta... São setenta e poucos fun­
cionários?

Chico -  Não, dá mais, por­
que cu libero o esposo e a fa­
mília, até dois filhos, parece, 
entendeu? Então, dá direito (a) 
você que é casado levar a es­
posa, e até dois filhos e aí no 
final... Aí eu tenho facilidade 
de ônibus. Eu já tenho dois e 
a gente arranja mais dois e lá 
a gente leva todo mundo. 
(Nessas viagens, Chico chega 
a reunir uma média de duzen­
tas pessoas, entre funcioná­
rios e parentes).

Fernando -  O fato de o se­
nhor tratar hem os funcioná­
rios, fazer esse tipo de coisa, 
reflete no trabalho deles aqui? 
Aumenta a produtividade?

Chico -  Reflete, nós temos 
funcionário hoje que tem 
quinze anos de casa, outros 
têm dez, tem um monte de fun­
cionário antigo, entendeu?

Juliana -  E os catadores 
têm algum tipo de...

Chico -  Não, a gente dá só 
um agrado a eles, só uma 
besteirazinha. A gente manda 
no final do ano. Lá na Parnaí­
ba são muitos.

Ciro -  Chico, você já  fa ­
lou que...

Chico -  Só um detalhe. 
Aqui também tem um negó­
cio: o funcionário com três 
meses da empresa não dá di­
reito a participar da festa 
(Gargalhadas da turma).

Ciro -  Você já  falou que tá 
se articulando em outras 
áreas de atuação, a questão 
da transportadora, do super­
mercado. Quando é que você 
vai descansar? Você sente a 
necessidade de descansar?

Chico -  Rapaz, não. O tra­
balho me faz bem. Eu, quan­
do tô sem fazer nada, eu tô

doente. Então, quando eu tô 
sem trabalho, eu... Eu tô com 
um problema muito sério ago­
ra porque eu me casei com 
uma garota (Regina Célia 
Dias Leite, 29 anos), só que 
ela já era casada com um cara 
muito rico de Brasília. Então, 
ela era considerada uma pes­
soa rica, e eu, um cara sim­
ples. E ela quer levar vida de 
rico e não tá dando certo por 
isso aí. Eu me levanto quatro, 
cinco horas da manhã, ela 
quer dormir até oito, nove 
horas, quer que eu durma com 
ela também até essa hora (ri­
sos). Ela não quer que eu tra­
balhe dia de dom ingo, 
entendeu? Então, tá sendo... 
A maior dificuldade que eu 
estou tendo é agora, porque a 
vida dela é completamente 
diferente da minha. Ela é exa­
tamente a mulher de paletó, 
não sei o quê, e eu não tô...

Nós não estamos se dando 
bem só devido essa situação.

Cristina -  E como é que 
vocês resolveram se casar 
com essas diferenças?

Chico -  Olha, na época, a 
gente se conheceu aqui na bar- 
raca e...Num momento de 
ficar cego um pro outro, en­
tendeu (risos)! Eu acho que no 
começo, pra ela me pegar e eu 
pegar ela, eu fazia tudo que ela 
queria, porque... Aí foi onde 
eu tentei vestir o paletó pra po­
der conquistar, entendeu...

Humberto -  Que é que 
você chegou afazer por ela?

Chico -  Tudo. Ia exata­
mente nos lugares, que 
era Mucuripe (boite no­
turna, localizada na 
avenida Leste-Oeste, 
muito famosa em For­
taleza) não sei o quê... 
(Gargalhadas). Eu fui 
no Mucuripe o quê? 
Três ou foi quatro ve­
zes. Eu ia a força por ela 
(com ênfase).

Ciro -  O senhor gostou 
de lá?

Chico-É... (hesitando). Eu 
gostei, mas... Diferente de um 
Siqueira (Clube. Um dos mais 
populares clubes de dança de 
forró em Fortaleza), entendeu? 
(Mais gargalhadas). Sempre 
eu gosto de um siqueirazinho, 
né? A Érika gosta muito lá do 
Siqueira, aí sempre eu vou lá 
dizendo que eu sou motorista 
da Érika. Mas eu vou ao 
Siqueira, gosto do Tremendão 
(bar-restaurante localizado às 
margens da Lagoa de 
Messejana, em Fortaleza), né? 
Você me vê no Tremendão, 
Siqueira, nesses cantos.

Juliana -  E com quanto 
tempo de namoro vocês ca­
saram?

Chico -  Com nove meses 
de namoro.

Humberto -A  família teve 
alguma oposição?

"Tocava fogo num canto, ia lá, 
brigava, tacava a cadeira, outro 

tacava o pau. Nós tínhamos, aqui, 
acho que mais de duzentas pessoas 

apagando o fogo dessa barraca".

Depois de osgravadores te­
rem sido desligados, o alu­
no Maria Rifa perguntou, 
curiosa, se Chico conhecia a 
música "Caranguejo Sá". 
"Meu pai pediu para per­
guntar se (a música) tem a 
ver com a sua vida", justifi­
cou ela.

Embora a canção tenha, 
de fato, a ver com a vida 
de Chico, a resposta dele 
fo i um t ím id o : "N ã o , 
tem, não".
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Ao fim  da e n tre v ista , 
Chico estava tão entusias­
mado que até a rouqui­
dão havia desaparecido e 
ainda chegou a convidar 
a turma para ir à barraco 
numa quinta-feira, ofere­
cendo cortesias!

Depois da entrevista com 
Chico, ao invés de come­
rem caranguejo, alguns 
a lu n o s  e o professor 
Ronaldo Salgado saíram 
para com er p icanha e 
conversar sobre a entre­
vista e outras cositas mas.

50

Chico -  Teve. Meus filhos 
nunca... Toda a vida foram con­
tra, como, até hoje, são contra.

Cristina -  Mas eles se dão 
com ela?

Chico -  Se dão, se falam 
bem e tudo... Com jeito, né? 
Moram quase na mesma casa, 
que é vizinho, né... ?

Fernando -  Você já  tá com 
ela há quanto tempo ?

Chico -  Nós vamos agora 
exatamente no dia 25 (de ou­
tubro de 2004) fazer um ano 
de casado.

Tarciana -  Uma coisa é 
que seu nome, esse nome Chico 
do Caranguejo, foi crescendo 
junto com a barraca. Qual 
a diferença que há -  se há - 
alguma diferença -  entre o 
Chico do Caranguejo e o 
Francisco Querino?

Chico -  Não há diferen­
ça, não.

Daniel -  E antes de ser 
conhecido como Chico do 
Caranguejo, você tinha al­
gum outro apelido ?

Chico -  Tinha não. Por­
que eu fui conhecido como 
Chico do Caranguejo desde a 
época do meu pai. Quando eu 
era pequeno, começava a aju­
dar ele, o pessoal sempre me 
chamava de Chico. Meu nome 
não era pra ser Francisco, era 
pra ser Pedro.

Cristina -  E por que o seu 
nome ia ser Pedro?

Chico -  Na época em que 
minha mãe me teve, ela mora­
va com a mãe dela. No mes­
mo dia, as duas deram à luz a 
duas crianças...

Cristina - A sua voe a sua 
mãe?

Chico-...A  minha avó ca  
minha mãe. E hoje eu tenho 
um tio que nós fazemos ani­
versário no mesmo dia. E, na­
quela época, eu acho que não 
podia ter duas pessoas com o 
mesmo nome dentro de casa. 
E sempre o pessoal botava no

filho o nome de santo. A mi­
nha avó botou o filho dela com 
o nome de Pedro e mandou 
que a minha mãe desse um jei­
to de arrumar outro nome para 
o filho (dela). E a vó não acei­
tou ela botar nome de Pedro 
dentro de casa, porque Pedro 
já ia ser o filho dela. Aí ela 
teve que... Houve essa coinci­
dência. É São Francisco, é 
Chico, é o meu signo, né?

Tarciana -  Chico, você se 
descreve como um homem 
forte...

Fernando -  Por que o se­
nhor se descreve como um 
homem forte?

"Chorei muito, lutei muito... Eu 
nunca imaginaria que eu tinha 

tanto amigo, aqui, nessa beira de 
praia. Foi tanta amizade, tanto 

amigo que apareceu (...) Os 
bombeiros demoraram a chegar".

Chico -  Não sei. É essa 
vontade mesmo de trabalhar, 
eu não tenho preguiça, eu tô 
em cima. Saio, às vezes, pra 
farrear, pra brincar, eu chego 
quinze para as quatro, durmo 
ali trinta minutos, já vou tra­
balhar no meio do mundo, não 
tenho hora nem nada.

Fernando -  O sucesso en­
tão do senhor é vontade de 
trabalhar?

Chico -  Vontade de trabalhar.
Tarciana -  E valeu a pena, 

vale a pena, Chico?
Chico -  Vale, vale, valeu.
Humberto -  E trabalha 

tanto por quê? Por que tanto 
trabalho?

Chico -  É o meu serviço 
(com ênfase). Ele puxa muito. 
Uma barraca dessa, o ideal c 
você tá de manhã, de tarde, de 
noite. É... Viajar para Pamaíba. 
É muito puxado. Chega em

Pamaíba você tem que ir lá pra 
dentro do mangue, entendeu.

Humberto -  Assim, por­
que quando você começou a 
trabalhar com cinco, oito 
anos, né, você tinha que tra­
balhar porque, se não,a sua 
mãe, os seus irmãos...

Chico -  Passavam neces­
sidade!

Humberto -  Passavam  
necessidade.

Chico -  Exato.
Humberto -  E agora já  

tem como todo mundo viver 
bem. O senhor ainda trabalha 
só por mania até?

Chico -  Não. Porque, olhe, 
se você botar um cara hoje 

- para gerenciar um negócio 
desse aqui, ele vai querer 
dois, três mil, não faz o ser­
viço pela metade, não sai 
bem feito...Eu sou mais fa­
zer bem feito, né? E tô en­
tregando o negócio para a 
Érika, minha filha, que ela 
tá aí assumindo, se Deus 
quiser.

Karine -  Chico, este 
(2004) ano ocorreu um in­
cêndio aqui próximo a sua 
barraca...

Chico -  Foi.
Karine - . . .  Inclusive par­

te da barraca pegou fogo. 
Você tava nesse momento? 
(TJm incêndio, ocorrido a 29/ 
07/2004, atingiu a entrada e 
parte da palha que reveste o 
teto da barraca “Chico do Ca- 
ranguejo” . Ofogo destruiu 
também duas barracas vizi­
nhas: “Caranguejo do Men­
des” e “Atlantidz”. O incêndio 
foi causado por uma explosão 
próxima ao palco da barraca 
“Atlantidz”).

Chico -  Tava. Chorei mui­
to, lutei muito. Outra coisa, eu 
nunca imaginaria que eu tinha 
tanto amigo, aqui, nessa beira 
de praia. Foi tanta amizade, 
tanto amigo que apareceu. 
Uma senhora... Um casal se
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ajoelhando no meio da rua. 
Secaram a piscina jogando 
água. Os bombeiros demora­
ram a chegar, a gente via as 
duas casas (as barracas “Ca­
ranguejo do M endes” e 
“Atlantidz”)] i  pegarem fogo. 
Tocava fogo num canto, ia lá, 
brigava, tacava a cadeira, ou­
tro tacava o pau. Nós tínha­
mos, aqui, acho que mais de 
duzentas pessoas apagando o 
fogo dessa barraca.

Karine -  Você teve medo 
de perder a barraca?

Chico -  Tive. Na hora tive 
medo, né? Deu um medo mui­
to grande. Você ver o seu negó­
cio pegando fogo, desabando.

Humberto -  O coronel 
Moreira do Corpo de Bombei­
ros afirmou que nenhuma das 
três barracas que pegaram  
fogo tinham autorização do 
corpo de bombeiros para fun­
cionar. O senhor confirma 
essa história? Ele disse tam­

bém que não tinham extinto­
res de incêndio. O senhor es­
tava preparado para...

Chico -  Olha, sempre eu 
tive incêndio, né? Essa auto­
rização aqui dos bombeiros, 
pelo o que eu conheço, eles 
sempre exigem só que você 
tenha extintor e mais nada. 
Nunca ouvi falar essa conver­
sa que tem que ter autorização. 
Todas elas, você vai em qual­
quer uma (refere-se às barra­
cas da Praia do Futuro) e a 
única exigência é você ter o 
extintor e mais nada.

Fernando -  O senhor cos­
tuma ajudar o pessoal próxi­
mo, aqui, que mora na favela 
(favela perto da barraca do 
Chico, na Praia do Futuro)?

Chico -  Rapaz, eu ajudo da 
maneira... O caranguejo, era 
como eu estava dizendo, ele tem 
a perda do morto, tem a perda 
do que tá na pata, por grande 
que seja o caranguejo, cai uma

pata, os clientes na mesa não 
querem. Então, aqui, por sema­
na, só de caranguejo com a pata 
pequena eu devo dar pra esse 
pessoal de favela de oitocentos 
a mil caranguejos. Então,se é de 
jogar fora, eu dou pra eles, en­
tendeu? Faço uma mudança, 
uma besteira quando eles pre­
cisam, né? Sempre eu...

Humberto -  Chico, quan­
to a assalto? Já teve assalto 
aqui na barraca?

Chico -  Teve um assalto... 
Mas já tá com muito tempo, 
viu? Já tá bem com uns dez 
anos já.

Humberto -  O senhor 
acha que como você tem essa 
amizade com a população... O 
senhor se sente de certa ma­
neira protegido ? Que as pes­
soas não vão lhe fazer mal já  
que gostam do senhor?

Chico - É ,  eu me sinto pro­
tegido aqui, entendeu? Não 
tenho inimigo. 6

Durante a decupagem, a 
equipe de produção perce­
beu a grande incidência de 
p e rg u n ta s  do a lu n o  
Humberto. 0  que gerou até 
uma contagem... UMberto, 
DOISberto, TRÊSberto...
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